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SUMÁRIO EXECUTIVO

No presene documeno, apresena-se uma avaliação das condições de seca na região
Nordese, abrangendo a siuação observada em ouubro de 2025 em ermos de déci de chuvas, umidade
do solo, condição da vegeação, além dos níveis dos rios e dos volumes armazenados nos reservaórios.
Também é realizada uma comparação enre o cenário aual e o período de 2012–2017, marcado por uma
das secas mais severas da hisória recene, permindo conexualizar e dimensionar o déci hídrico
vigene. Por m, são incluídas perspecvas climácas para os próximos meses. Ressala-se que esa Noa
Técnica será aualizada em janeiro de 2026, de forma a incorporar a siuação mais recene e novas
projeções climácas, considerando que previsões de médio prazo ainda apresenam baixa conabilidade.

1. SITUAÇÃO ATUAL DA SECA NA REGIÃO NORDESTE - OUTUBRO DE 2025

1.1 Índice Inegrado de Secas (IIS-3)

O Índice Inegrado de Secas (IIS), na escala de 3 meses para março, junho e ouubro de 2025
(Figura 1), indica o início da inensicação das condições de seca na região Nordese, em junho, sobreudo
no sul do Piauí. Em ouubro, Maranhão, Piauí e Bahia regisraram as maiores áreas sob condições mais
severas de seca, com predominância das classes severa e exrema.

Figura 1. Índice Inegrado de Secas (IIS) na escala de 3 meses para março, junho e ouubro de 2025.

1.2 Índice de Progressão e Inensificação das Condições de Seca (PICS)

A progressão da seca enre agoso e ouubro de 2025 é apresenada na Figura 2, que ilusra a
evolução do Índice de Progressão e Inensicação das Condições de Seca (PICS). Esse índice idenca, em
amarelo, as áreas com precipiação abaixo da média; em laranja, as regiões com níveis crícos de chuva e
de umidade do solo; e, em vermelho, as áreas onde ano a precipiação quano a saúde da vegeação se
enconram em condição críca. Os ons de verde represenam diferenes graus de recuperação: o verde-
claro indica recuperação parcial, caracerizada pela melhora na chuva, ainda sem resposa equivalene da
vegeação; enquano o verde-escuro indica recuperação oal, correspondene ao resabelecimeno
susenado do índice de precipiação.

De forma geral, oda a região do MATOPIBA (Maranhão, Tocanns, Piauí e Bahia) apresenou
aumeno das áreas em alera de seca ao longo do período. Em agoso, a porção cenral do Piauí já regisrava
áreas em alera, desacadas em vermelho, indicando precipiação abaixo da média e condições crícas de
saúde da vegeação. Em seembro e ouubro, essas áreas em vermelho se expandiram, abrangendo as
regiões oese e sul do Piauí e avançando ambém sobre pares do esado da Bahia.
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Figura 2. Índice de Progressão e Inensicação das Condições da Seca (PICS) para agoso, seembro e ouubro de 2025.

1.3 Siuação das queimadas e Risco de fogo

De acordo com os dados de Moniorameno de Queimadas do Insuo Nacional de
Pesquisas Espaciais - INPE/MCTI (htps://www.google.com/url?
q=htps://errabrasilis.dpi.inpe.br/queimadas/siuacao-
aual/siuacao_aual/&sa=D&source=docs&us=1763144309513427&usg=AOvVaw1BSIBWnQCF8aFTh5x8kjrc),
a represenação da siuação aual do número de focos de queimadas para os esados do Nordese Brasileiro
no inervalo de 01/jan/2025 aé 13/nov/2025 enconra-se na (Figura 3). Nesse período, foram deecados
46.022 focos de queimadas nos esados do Nordese. O esado do Maranhão evidencia o maior número
absoluo de focos (17.617), seguido por Bahia (11.138) e Piauí (9.944), junos concenram cerca de 84% dos
regisros no período represenados pelas cores laranja e vermelho no mapa (Figura 3), com desaque para
as áreas do MATOPIBA sob seca moderada a exrema. Em um cenário inermediário aparecem os esados
do Ceará (3.947) e Pernambuco (1.880) em amarelo, enquano Paraíba (740) e Rio Grande do Nore (453)
regisram menores oais em verde. Os menores valores, ou seja, o menor número de focos de queimadas é
observado em Alagoas (163) e Sergipe (140) em azul, compatveis com áreas de menor recorrência de focos.
No conjuno, os dados sugerem inensicação das queimadas nos esados MATOPIBA (Maranhão, Tocanns,
Piauí e Bahia) fao que em fore aderência com o observado para o aumeno das áreas em alera de seca
(Figura 2 e 3).

Figura 3. Esados do nordese com focos de queimadas deecados pelo saélie de referência (AQUA Tarde)
comparava de esados do Nordese Brasileiro para o inervalo de 01/Jan/2025 aé 13/Nov/2025. Fone:Programa

Queimadas/INPE
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De acordo com a Previsão de Probabilidade de risco de fogo para o período de ouubro a
dezembro de 2025 (Figura 4), o esado do Maranhão permanece como a principal região críca, com 37
municípios classicados no nível de Alera alo, cobrindo uma área de 95.333 km². Somam-se a eses ouros
372 municípios em siuação de Alera, cobrindo uma área adicional de 609.296 km². No conjuno, os dados
reforçam que a convergência enre a inensidade da seca e condições amosféricas favoráveis ende a
amplicar o risco de incêndios na região.

Figura 4. Previsão de probabilidade de fogo para o período de ouubro a dezembro de 2025. Fone: CEMADEN/MCTI.

1.4 Risco de impacos da seca na Agriculura familiar: Ouubro de 2025

A severidade da seca, represenada pelo Índice Inegrado de Seca (IIS1), expressa o grau de
inensidade do déci inegrado da precipiação, umidade do solo e condições da vegeação. Áreas com
seca fraca demandam aenção, mas nem sempre provocam prejuízos direos à produção. Em conraparda,
áreas secas de inensidade moderada a excepcional podem compromeer o ciclo agrícola, principalmene
quando coincidem com fases crícas do desenvolvimeno das culuras, ais como germinação, oração e
enchimeno de grãos; quando as secas ocorrem nessas fases pode ocasionar desde arasos no calendário de
plano aé perdas signicavas de produvidade.

No mês de ouubro, apenas o esado da Bahia maneve o calendário de plano vigene,
segundo a CONAB, para as culuras de feijão e milho (Figura 5). Dos 417 municípios baianos, 26
apresenaram seca severa e 139 seca moderada, com núcleos concenrados no sudoese e no cenro-sul do
esado, avançando em direção ao nore de Minas Gerais. Esse padrão espacial reee um déci hídrico
agrícola persisene, especialmene em áreas de culvo de feijão e de milho de sequeiro.

Figura 5. Severidade da seca (IIS1) e risco de seca na agriculura familiar, considerando apenas os esados com
calendário vigene em ouubro para a região Nordese.

O risco de seca na agriculura familiar resula da ineração enre a exposição das áreas
agrícolas ao déci hídrico e as vulnerabilidades socioeconômicas e produvas das famílias rurais. No mês
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de ouubro, a Bahia regisrou 10 municípios com risco muio alo, 98 com risco alo e 42 com risco
moderado (Figura 5).

As áreas de maior risco coincidem com zonas de maior severidade e de maior vulnerabilidade
rural, desacando-se os municípios de Correnna, Boquira, Tanque Novo, Malhada e São Desidério. Esses
resulados reforçam a imporância de esraégias de migação e de apoio écnico direcionadas às regiões
mais suscetveis, visando reduzir os impacos da seca sobre a produção e a segurança alimenar das famílias
agriculoras.

As regiões do Esado da Bahia com severidade de moderada a excepcional e com risco de
seca variando de moderado a muio alo demandam aenção e ações coordenadas visando a migação.
Cabe desacar que é essencial foralecer as polícas públicas de apoio à agriculura familiar, ampliando o
acesso a ecnologias de convivência com a seca, à infraesruura hídrica e à assisência écnica. Essas
esraégias são fundamenais para reduzir perdas produvas, proeger os meios de subsisência e promover
a resiliência das comunidades rurais diane de evenos de seca recorrenes.

1.5 Siuação Aual do armazenameno dos Açudes/Reservaórios

A Figura 6 evidencia uma marcane heerogeneidade espacial nos volumes armazenados nos
açudes/reservaórios da região Nordese no mês de ouubro de 2025, o que reee a diversidade dos
regimes pluvioméricos e das condições hidroclimácas da região. Nos esados do Ceará, Rio Grande do
Nore, Paraíba, Pernambuco e Bahia, onde a quadra chuvosa ocorre predominanemene enre fevereiro e
maio, observa-se uma concenração expressiva de reservaórios com volumes inferiores a 40%. Essa
siuação é compatvel com o nal do período seco, quando já não há reposição hídrica e as perdas por
evaporanspiração connuam alas, bem como ambém reee os décis pluvioméricos regisrados em
várias áreas do inerior nordesno, que conribuíram para a baixa recuperação dos volumes armazenados.
Ressala-se que níveis reduzidos de armazenameno, especialmene abaixo de 20%, ornam essas regiões
muio mais vulneráveis, pois diculam a connuidade dos usos múlplos da água, elevam o risco de fala
d’água e reduzem a capacidade dos reservaórios de enfrenar novos períodos de seca. Nessas condições,
os reservaórios passam a depender foremene de uma esação chuvosa pelo menos denro da média para
que a siuação não se agrave ainda mais. Considerando que a quadra chuvosa ainda esá disane, a
endência para os próximos meses é de agravameno desse quadro, sobreudo em áreas onde as perdas por
evaporanspiração permanecem elevadas e não há expecava de precipiações signicavas no curo
prazo.

Em conrase, áreas inuenciadas por quadras chuvosas mais ardias, enre abril e julho,
como pares do Maranhão e seores do lioral e agrese de Sergipe e Alagoas, apresenam volumes
relavamene maiores. Essa condição esá associada ao fao de que essas regiões recebem pare de sua
precipiação em eapas mais ardias do calendário chuvoso regional, o que prolonga o período de apore
hídrico e favorece a manuenção dos volumes armazenados, embora esse efeio ocorra de forma ponual.
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Figura 6. Disribuição espacial dos açudes/reservaórios do Nordese em 31/10/2025, classicados por faixas de
volume armazenado. Os símbolos indicam o percenual de armazenameno, incluindo desde reservaórios acima de

80% aé aqueles com menos de 20% da capacidade. Fone: SAR/ANA.

1.6 Índice de Seca Bivariado Precipiação-Vazão (TSI): Ouubro de 2025

De acordo com o Índice de Seca Bivariado Precipiação-Vazão (TSI), as principais bacias
monioradas no Nordese apresenam, aualmene, condição críca de seca hidrológica, com inensidade
variando enre exrema e excepcional (Figura 7). Esse resulado é reexo do déci signicavo de
precipiação regisrado em fevereiro e março de 2025, que reduziu de forma acenuada as vazões nas
bacias. Assim, as vazões enraram nos meses secos seguines já em níveis muio baixos, período em que a
escassez de chuva nauralmene impede a recuperação do sisema hidrológico e prolonga o quadro de
déci. Essa escassez maneve os paamares de vazão muio próximos dos mínimos absoluos do hisórico, o
que resulou em um agravameno signicavo da seca e em impacos direos sobre os recursos hídricos.

14/11/2025, 16:41 SEI/MCTI - 13306967 - Nota Técnica

https://sei.mcti.gov.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir_web&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=14405891&infra_sis… 5/13



Figura 7. Índice de Seca Bivariado (Chuva-Vazão), nas escalas de 12 meses para a Bacia da UHE de Sobradinho, e 6
meses para as bacias das UHE Boa Esperança, Baguari, Poro Esrela, Mascarenhas, Irapé e Iapebi, para o mês de

ouubro de 2025. As delimiações coloridas represenam as principais bacias monioradas na região Nordese com suas
respecvas classes de seca (variando de excepcional a seca fraca). Fone dos dados enre Jan/1981-Ou/2025:

Precipiação (CHIRPS); e Vazão (Agência Nacional de Águas e Saneameno Básico-ANA/Operador Nacional do Sisema
Elérico -ONS).

A série emporal do TSI, que permie uma conexualização hisórica da condição hidrológica
na região enre 1981 e 2025, mosra que a combinação enre chuva e vazão em apresenado anomalias
negavas de forma quase contnua na úlma década (Figura 8). Esse hisórico evidencia que a região vem
aravessando sucessivos décis hídricos, impulsionados pela disribuição emporal e espacial irregular das
chuvas, pela ocorrência de esagens prolongadas, pelo aumeno das emperauras médias e pela
recuperação cada vez mais lena dos rios após períodos secos. A repeção desse padrão ao longo dos anos
revela não apenas a persisência da seca, mas ambém o aumeno da vulnerabilidade das bacias, que
ingressam em cada novo período chuvoso com menor capacidade de resposa e com maior dependência de
episódios de precipiação acima da média para reverer a endência de escassez.

Os resulados sugerem, porano, que a região poderá enfrenar desaos crescenes para
recompor seus volumes hídricos. Nessas bacias que já operam em condições crícas, períodos de esagem
mais prolongados endem a inensicar o déci, e mesmo episódios de chuva concenrada podem não ser
sucienes para resabelecer plenamene as vazões, limiando a capacidade de recuperação do sisema
hidrológico.
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Figura 8. Série emporal do Índice de Seca Bivariado (Chuva-Vazão) - TSI-12 e TSI-6 - enre janeiro de 1981 e ouubro de
2025. As faixas coloridas represenam as classes de seca (variando de excepcional a seca fraca).

2. AVALIAÇÃO COMPARATIVA ENTRE A SECA ATUAL (2025) E O EVENTO DE 2012–2016

2.1 Mapas de anomalias de precipiação (anual)

A análise dos acumulados de chuva enre 2012-2017 e 2025 indica que 2012 permanece
como o ano mais críco em exensão e inensidade do déci de chuvas, regisrando uma média de
aproximadamene 250 mm abaixo da normal climaológica (Figura 9). No enano, 2025 se desaca como o
segundo ano mais seco do período, com um déci próximo a 150 mm, seguido por 2023, que regisrou
cerca de 130 mm menos que a média hisórica. Embora o período de 2012 a 2017 se manenha como a
sequência mais prolongada de seca, a irregularidade pluviomérica observada no recene quadriênio (2022-
2025), com exceção do ano neuro de 2022 e do ano úmido de 2020 – indica um reorno a um ciclo de
décis hídricos, siuando os dois úlmos anos do regisro (2023 e 2025) enre os rês mais secos da série
hisórica analisada.

Figura 9. Mapas de anomalias de precipiação na região Nordese para o período de 2012 a 2017 e para 2025.

2.2 Índice Inegrado de Seca (IIS-12)

O período de 2012 a 2017 congura a seca mais inensa e duradoura recenemene no
Nordese, com os anos de 2012 e 2015 como os mais crícos (Figura 10). Em 2012, aproximadamene 86%
da região enfrenou seca de inensidade severa a excepcional, o pico da série, enquano em 2015 esse
índice foi de 77%. Em comparação a ese quadro hisórico, o ano de 2025 apresena um padrão espacial de
seca similar ao de 2015, porém com uma abrangência erriorial reduzida, afeando cerca de 57% do
Nordese com condições de seca moderada a severa aé ouubro.
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É imporane ressalar que ese cenário para 2025 ainda é provisório; viso que a persisência
de chuvas abaixo da média no nal do ano pode expandir signicavamene não apenas a exensão, mas
ambém a inensidade da seca na região.

Figura 10. Índice Inegrado de Secas (IIS) na escala de 12 meses para os anos de 2012 à 2017 e para o ano de 2025.

2.3 Evolução do volume armazenado enre 2012-2025

O volume armazenado nos principais reservaórios do Nordese apresenou expressivas
oscilações ao longo do período de 2012 a 2025, reendo de forma direa as variações pluvioméricas
ineranuais, bem como as sucessivas crises hídricas que afearam a região na úlma década.

Conforme já mosrado, enre 2012 e 2017, a região enfrenou uma das mais longas e inensas
secas de sua série hisórica recene. Esse período coincidiu com a predominância de condições neuras a El
Niño no Pacíco, que hisoricamene desfavorece a ocorrência de chuvas sobre o Nordese (Marengo e al.,
2018). O impaco dessa sequência de anos secos foi evidene na redução contnua do volume armazenado,
que angiu valores crícos em 2014 (24,8%) e em 2017 (26,1%), como pode ser visualizado na Figura 11.
Diversos esados, como Ceará, Paraíba e Rio Grande do Nore, enfrenaram resrições severas de
abasecimeno e fore compromemeno da segurança hídrica regional.

A parr de 2018, observou-se uma recuperação moderada, impulsionada por anos de
precipiação próxima ou ligeiramene acima da média em pares do semiárido e da bacia do São Francisco.
No enano, o armazenameno maneve-se em níveis reduzidos, oscilando em orno de 33% a 36% aé
2021, o que evidencia o caráer leno da recarga dos grandes reservaórios e a persisência de décis
hídricos acumulados no solo e nas bacias de conribuição.

Os anos de 2022-2023 represenaram uma inexão posiva na endência, com volumes de
chuva mais regulares, favorecidos pelo fenômeno de La Niña e pela maior frequência de sisemas
precipianes auando sobre o inerior nordesno. Como resulado, o volume armazenado angiu 56,5% em
2022 e alcançou o maior valor da série em 2023 (64,8%), congurando um período de franca recuperação
hídrica. Essa melhora coincidiu com o aumeno das vazões nos principais sisemas do São Francisco e do
Parnaíba e com a redução de áreas em condição de seca de moderada a exrema no moniorameno
regional.

Em 2024, a reversão para condições de El Niño e o reorno de precipiações abaixo da média
em grande pare da região levaram a uma nova redução do armazenameno (47,6%). Já em 2025, o volume
equivalene volou a crescer (55,3%), em resposa a chuvas mais regulares na quadra chuvosa do nore do
Nordese e na faixa liorânea, ainda que sem a mesma inensidade observada em 2023. Embora o
armazenameno médio aual represene uma melhora subsancial em relação ao mínimo hisórico de 2014-
2017, a condição regional ainda requer aenção, especialmene considerando os reservaórios que esão
com volumes abaixo de 40% no oese dos esados da Paraíba, Pernambuco, e Rio Grande do Nore e no
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cenro do esado do Ceará. Além disso, a ala evaporação poencial e a irregularidade das chuvas, que
podem compromeer a susenabilidade hídrica em anos consecuvos de déci.

Figura 11. Evolução do volume armazenado no reservaório equivalene, o qual considera 540 reservaórios do
Nordese (capacidade oal de 35.580 hm³) enre 2012 e 2025. Fone dos dados: SAR/ANA.

2.4 Siuação dos níveis dos rios enre 2012-2017 e 2025

A Figura 12 apresena a evolução dos níveis dos principais rios da região Nordese do Brasil
em comparação à média climaológica diária de cada esação uviomérica do Sisema Nacional de
Informações sobre Recursos Hídricos (SNIRH) da Agência Nacional de Águas e Saneameno Básico (ANA). Os
valores referem-se ao úlmo dia do mês de ouubro enre 2012-2017 e 2025.

Enre ouubro de 2012, e 2013, enre as esações avas, grande pare indicava níveis dos rios
muio abaixo e abaixo da média, com exceção do lioral lese com alguns rios acima da média. Em 2013 a
siuação houve um ligeiro aumeno dos níveis dos rios, onde algumas esações enre Maranhão e Piauí que
indicavam níveis muio abaixo da média passaram a indicar níveis pouco abaixo da média, enquano no
lioral algumas esações passaram a regisrar níveis próximos da média. Em 2014 os níveis dos rios
localizados na porção nore da região indicavam níveis dos rios abaixo e muio abaixo da média, já a porção
sudese passou a apresenar níveis acima e próximos da média. Enre 2015 e 2016 há predominância de
níveis do rios abaixo e muio abaixo da média em oda a região, com agravameno da siuação em 2016, em
que poucas esações regisraram níveis dos rios próximos da

média, inclusive na porção lese. Em 2017 a porção lese apresenou um aumeno dos níveis
dos rios e passou a regisrar níveis acima ou próximos da média climaológica. Esse cenário evidencia uma
melhora parcial dos níveis dos rios em 2017, mas níveis com predominância de rios com níveis abaixo da
média climaológica. Em 2025 a siuação dos níveis dos rios apresena um conrase espacial relevane,
grande pare dos rios localizados nas porções oese e nordese da região apresenam níveis dos rios abaixo
ou muio abaixo da média, enquano os rios localizados na porção sudese próximas do lioral, apresenam
níveis dos rios próximos da média.
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Figura 12. Siuação dos níveis dos principais rios da região Nordese do Brasil em relação à média climaológica sazonal
das esações hidrológicas da Agência Nacional de Águas e Saneameno Básico (ANA) para o úlmo dia do mês de

ouubro enre 2012-2017 e 2025. As cores cinza indicam esações uvioméricas que não esavam ransmindo dados,
a siuação dos rios são indicados pelas cores vermelho (níveis dos rios muio abaixo da média), laranja (níveis dos rios
pouco abaixo da média), verde (níveis dos rios próximos da média), azul claro (níveis dos rios pouco acima da média) e

azul escuro (níveis dos rios muio acima da média).

3. PERSPECTIVAS CLIMÁTICAS

3.1 Precipiação (novembro/2025-janeiro/2026)

No rimesre novembro-janeiro as precipiações se concenram normalmene na porção sul e
oese da Região Nordese. Já no nore do Semiárido Nordesno a esação chuvosa se inicia só a parr de
fevereiro, e na faixa lese da região a parr do mês de março. Em ermos gerais, a precipiação nos próximos
meses esará inuenciada pela auação do fenômeno do “La Niña”, que cosuma favorecer as precipiações
na Região Nordese, mas ambém pela presença de águas oceânicas mais aquecidas no Oceano Alânco ao
nore da linha do Equador, que usualmene esão relacionadas a siuações de seca. A previsão climáca
sazonal aponada pela maioria dos modelos consulados indica, para o rimesre novembro-janeiro, uma
maior probabilidade de ocorrência de chuvas inferiores à média hisórica na maior pare da região,
especialmene na faixa cenro-nore e lese. No sul do Esado da Bahia exise uma maior probabilidade de
chuvas denro dos valores normais.

3.2 Previsão sazonal de vazões (novembro/2025-janeiro/2026)

A Figura 13 apresena a previsão de anomalias sazonais de Vazões do Sisema Global de
Previsão (GloFAS) para os principais rios do Brasil nos meses de novembro e dezembro de 2025 e Janeiro de
2026. As anomalias são expressas em percens, enquano a inensidade da cor indica o nível de conança
das previsões, sendo que as cores mais claras represenam menor conabilidade. Os resulados são
mosrados para as bacias hidrográcas, considerando a média ponderada das áreas de drenagem com rios
acima de 1.000 km² (mapas painel superior), e para os principais rios da região Nordese do Brasil (mapas
painel inferior).

As previsões para novembro e dezembro de 2025 indicam a permanência média de vazões
abaixo para as bacias hidrográcas localizadas na porção oese da região Nordese e para oda a Bacia do
Rio São Francisco, embora as previsões de vazões para os rios principais indicam permanência de vazões
muio abaixo da média em grande pare dos rios localizados no Maranhão, no Rio Parnaíba e para alguns
ribuários da margem esquerda do Rio São Francisco, e vazões próximas da média para a porção noroese e
porção sudese da região.

Para janeiro de 2026, as previsões aponam a connuidade de vazões abaixo da média em
rios da porção oese da região com exceção da porção sul da Bacia do Rio São Francisco, onde espera-se
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que as vazões quem próximas da média, assim como nas porções nordese e sudese da região Nordese.

Figura 13. Anomalia sazonal de vazões previsas pelo Sisema Global de previsão de vazões (GloFAS) enre novembro
de 2025 e janeiro de 2026. As cores vermelho (muio abaixo), amarelo (abaixo), cinza (média), azul claro (pouco acima)
e azul escuro (muio acima) indicam os níveis de anomalias calculadas em percenl, enquano a inensidade da cor
mosra o nível de conança nas anomalias, com as cores mais claras desacando a conança mais baixa. Os mapas da
esquerda são referenes à média ponderada da siuação previsa para os rios acima de 1000 km² de cada bacia e os

mapas da direia são referenes a previsão para os rios.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esa Noa Técnica consolida a análise da evolução e inensidade da seca na região Nordese
em ouubro de 2025, conexualizando-a com o período críco de 2012-2017 e apresenando as
perspecvas climácas para o próximo rimesre. A seguir, desacam-se os principais ponos da análise
realizada.

A seguir, apresenam-se os principais ponos idencados.

Ao longo de 2025, os índices de seca do CEMADEN aponam inensicação progressiva da seca no
Nordese, com agravameno a parr de junho e condições severas a exremas em ouubro,
especialmene no MATOPIBA; enre agoso e ouubro, observou-se expansão contnua das áreas
crícas, desacando-se o Piauí (cenro, oese e sul) e pares da Bahia, onde precipiação, umidade
do solo e vegeação apresenaram condições simulaneamene crícas.
Em ouubro de 2025, a Bahia, único esado do Nordese em período de plano, regisrou risco de
seca na agriculura familiar que varia de moderado a muio alo em 150 municípios. As áreas de
maior risco coincidem com zonas de maior severidade e de maior vulnerabilidade rural,
desacando-se os municípios de Correnna, Boquira, Tanque Novo, Malhada e São Desidério.
Siuação aual dos reservaórios (ou/2025): predominância de volumes baixos, com grande pare
dos sisemas abaixo de 40% no oese da Paraíba, Pernambuco e Rio Grande do Nore, e no cenro
do Ceará.
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Condição das bacias (ou/2025): seca hidrológica críca, de inensidade exrema a excepcional,
decorrene de décis de chuva, especialmene em fevereiro e março, que reduziram foremene
as vazões.
Evolução hisórica (2012–2025): o armazenameno apresenou fore oscilação, com mínimos em
2014 e 2017, recuperação enre 2018–2021, melhora acenuada em 2022–2023 devido ao La Niña,
seguida de queda em 2024 e leve aumeno em 2025; enreano, reservaórios com <40%
permanecem alamene vulneráveis frene às alas emperauras e à irregularidade das chuvas.
Em 2025, o Nordese regisra um dos maiores décis de chuva da série (≈150 mm abaixo da
média), cando arás apenas de 2012; o padrão de seca é semelhane ao de 2015, embora menos
exenso, com cerca de 57% da região sob seca moderada a severa aé ouubro.
Enre 2012 e 2016, os rios do Nordese apresenaram níveis persisenemene abaixo da média
para grande pare da região, com agravameno em 2012 e 2016 e apenas indício de uma
recuperação na porção sudese da região em 2017.
Em 2025, observa-se fore conrase regional, com níveis muio baixos nas porções oese e
nordese e condições próximas da média no sudese da região.
A previsão de chuva para o rimesre dezembro-janeiro e fevereiro indica condições de chuva
abaixo da média na maior pare da região, especialmene no cenro-nore e lese, onde ainda não
se inicia o período chuvoso.
As previsões de vazão para o rimesre dezembro-janeiro indicam connuidade de vazões abaixo
da média na porção oese e na Bacia do São Francisco, com alguns rechos no sul da bacia e na
porção lese da região apresenando endência de normalidade no início de 2026.
Previsão de Probabilidade de Fogo Ou-Dez/2025: O esado do Maranhão maném-se como a área
críca, com 37 municípios em nível de Alera Alo (95.333 km²) e ouros 372 municípios em
siuação de Alera (609.296 km²).
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Minuas e Anexos

Não Possui.
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